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 A minha contribuição sobre o poético e o político parte das crises que 

caracterizam o nosso tempo, e às quais as expressões poéticas actuais dedicam uma 

atenção crescente. Crise climática, humanitária, sanitária; crises das instituições 

democráticas, dos sistemas económico e de igualdade.  
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 Também a poesia é chamada a responder, e calha lembrarmos o que escrevia 

Jorge de Sena há precisamente 60 anos, cito: 

A co-responsabilidade do tempo e nossa, que é a única garantia de uma autenticidade 

*...+, ultrapassa precisamente o solipsismo inerente mesmo à mais convivente das 

criações poéticas, e concede à poesia uma paradoxal objectividade *...+. (Sena 2013: 

728) 

Para Sena, o poema não só representava um acesso mais nítido à realidade 

mas, em vários sentidos, uma "actividade revolucionária". Porém, uma 

responsabilização da poesia requer, também, a de o ser humano “se expor aos efeitos 

de choque *, que+ é a sua adaptação aos perigos que o ameaçam“, como já advertiu 

Walter Benjamin em 1935, no auge de um populismo fascista, cujo regresso mal 

disfarçado estamos infelizmente a reviver. 

 Gostava de fazer aqui uma breve aproximação de alguns fundamentos 

ontológicos do poético e do político. Interessa-me sobretudo aquele poético que 

reproduz a estratégia do subalterno pós-colonial, que se expõe consciente e 

criticamente ao Outro. 
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 O que aqui apresento parte do projeto de investigação Poesia actual e política 

II: conflito social e dialogismos poéticos. A partir dos trabalhos de uma equipa 

procedente de 16 universidades e 7 países, queremos mostrar como o poético, nos 

contextos públicos e políticos actuais, tende a excluir o que é uniforme; como abre 

espaços dialógicos; desenvolve imaginários ligados a movimentos sociais que, em 

muitos casos, representam acções poéticas. Queremos saber quais são as correlações 

entre a atenção crescente que a poesia actual presta aos diversos conflitos sociais e as 

suas expressões dialógicas. Como se constrói um discurso poético de oposição ao 

capitalismo e ao heteropatriarcado globalizados e às suas políticas. E se podemos falar 

de uma reactivação poética da sociedade.  
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 As primeiras tentativas de respostas já foram reunidas numa antologia de 

estudos. O volume contém aproximações teóricas e estudos de caso relativos aos 

espaços brasileiro, chileno, espanhol, galego, israelita, mexicano, português e basco. O 

que exporei é uma síntese parcial de um dos capítulos deste livro que se encontra no 

prelo.  
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Começo com uma contextualização histórica. Em Poetry and the Police – 

Communication Networks in Eighteenth-Century Paris (2010), Robert Darnton relata 

como nos tempos prévios à Revolução Francesa, a polícia parisiense prendeu catorze 

jovens numa acção que ficou conhecida como a Affaire des Quatorze. A razão eram 

poesias satíricas, dirigidas contra a corte e o rei Luís XV. A polícia interessou-se menos 

pela divulgação dos textos do que pelo suposto ‘chefe da banda’. Mas a procura 

fracassou perante uma rede impenetrável que reproduziu e divulgou os poemas.  

Uma tal rede de comunicação, baseada em textos poéticos, era uma novidade 

porque se articulava em torno de um público afastado da imprensa ou dos círculos do 

Século das Luzes. Mas ficou evidente que, cito: “um poema, [...] podia funcionar ao 

mesmo tempo como elemento num jogo de poder dos cortesãos e como expressão de 

outro tipo de poder: a indefinida mas inegavelmente influente autoridade conhecida 

pelo nome de “voz pública”". Ou seja, que era possível fazer política através da poesia.  

 

 

 

 Mais tarde, veríamos o poético a servir como estratégia pós-colonial, para 

superar as diversas condições de subalternidade. Homi K. Bhabha ilustrou, 

retroactivamente, o caso dos Catorze em relação a um aspecto constitutivo de todas 

as expressões poético-políticas, quando disse: “É colocando a violência do signo 

poético no interior da ameaça de violação política que podemos compreender os 
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poderes da linguagem”. Mas a sua perspectiva verbivococêntrica precisa ser ampliada, 

para podermos incluir também as linguagens do performático, do corpo, do afecto, 

entre outras. 

 Desta muito abreviada contextualização vou passar agora aos elementos de um 

possível fundamento onto-sócio-político do poético. 

 

 

 

Em 1945, no final de A fenomenologia da percepção, Maurice Merleau-Ponty 

chega a esta síntese da sua concepção da vida humana, cito: 

Sou uma estrutura psicológica e histórica. Com a existência recebi uma maneira de 

existir, um estilo. Todos os meus pensamentos e minhas ações estão em relação com 

esta estrutura [...]. E todavia sou livre, não a despeito ou aquém dessas motivações, 

mas por seu meio. Pois esta vida significante, esta certa significação da natureza e da 

história que sou eu, não limita meu acesso ao mundo, ao contrário ela é meu meio de 

comunicar-me com ele. (1999: 611) 

 Esta constelação pode ser extrapolada para a expressão poética. O poético 

realiza-se dentro das limitações da existência, que são as mesmas que o ligam ao 

mundo e que lhe abrem, precisamente por isso, um novo espaço de percepção e de 

acção. O poético faz-se do que somos na nossa condição histórico-sócio-afectiva. 

Torna-nos permeáveis ao que nos circunda e obriga-nos continuamente a fazer 
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escolhas. E esta circunstância já é em si um ponto de partida para o político. Existimos 

apenas nas limitações que o mundo nos impõe. Mas não temos de desistir por isso da 

nossa responsabilidade e capacidade de acção, uma vez que isto não limita a liberdade 

no sentido existencialista.  

 

 

 

 Diz Merleau-Ponty: 

Somos verdadeiros de um lado a outro, temos connosco, apenas pelo facto de que 

somos no mundo (e não somente estamos no mundo, como coisas) tudo aquilo que é 

preciso para nos ultrapassar. Não precisamos temer que nossas escolhas ou nossas 

ações restrinjam nossa liberdade, já que apenas a escolha e a ação nos liberam de 

nossas âncoras. (1999: 611-612) 

 Também no caso do acontecimento poético temos de tentar descrever ou dar 

forma a algo que resulta quase impossível de verbalizar ou representar 

completamente. Há um entrecruzamento com afectos e sentimentos, sem 

equivalência com a realidade. Excedem-na e transformam-na. Aquilo que claramente 

existe, pode causar, também, uma sensação de assombro, estranhamento, e até um 

desejo de agir. 
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 Continua a ser válida a exigência programática de Edmund Husserl de que a 

filosofia deve partir sempre da nossa própria experiência dos fenómenos: “Queremos 

voltar-nos para as ‘coisas em si’”. Esta experiência inclui o sentimento poético da vida. 

Mas como? 

 

 

 

 Podíamos circunscrever, em termos fenomenológicos, o poético como um 

processo de sinestesia de formas de percepção habituais. Ou, para criarmos uma 
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analogia musical, como uma blue note, uma forma de percepção que não consta nas 

escalas regulamentadas, normalizadas, institucionalizadas. Outro aspecto relevante 

para o pensamento fenomenológico, é a cinestesia ou propriocepção do corpo. O 

sentimento poético colocar-nos-ia num espaço intermédio entre uma suposta 

realidade, a sua subjectivação e a sua abstracção. O espaço intermédio desta relação 

triangular é o que chamei de poético ontológico — indissociável da intermediação de 

um corpo sensível.  

 

 

 

Assim, a consciência poética não poderia ser estudada senão como um 

fenómeno sensorial e social holístico. Somos sensoriais mesmo quando filosofamos e 

somos ainda mais sensoriais quando nos tornamos poéticos.  

Segundo Husserl, não é que percebamos primeiro a nós mesmos e depois o 

mundo, nem primeiro o mundo e depois a nós mesmos. Sempre nos experienciamos a 

nós e o mundo de forma complementária, porque toda a consciência sempre é 

intencional, consciência de alguma coisa. Husserl pretendia ver o mundo e as coisas de 

forma objetiva, distingui-las da nossa consciência. Quis reduzi-las a ideias, através do 

método da epoché ou redução eidética, que pretende excluir tudo o que é subjectivo, 

teórico ou transmitido pela tradição.  
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Mas no caso do poético, esta neutralidade científico-fenomenológica precisa 

ser reorientada através daquilo que hoje é denominado embodied cognition. Nesta 

cognição incorporada conflui tudo ao que o nosso corpo, experiência e consciência 

estão continuamente expostos: o lugar em que estamos; a necessidade de podermos 

reagir sob pressão; a capacidade de descarregar tarefas cognitivas; o facto de a nossa 

cognição se estender através de uma vasta situação sociocultural. E, finalmente, que o 

objectivo imediato da cognição é a acção. 

 

 

 

O próprio Merleau-Ponty já tinha caracterizado “a poesia *como] uma 

modulação da existência”, e convém acrescentar que é nisso que também reside o seu 

potencial político. O que nos predispõe para uma percepção poética é um duplo 

vínculo: entre a nossa capacidade de interpretar e antecipar o mundo, e o facto de os 

fenómenos nos chegarem já moldados por interpretações. Observar o mundo é tentar 

explorá-lo. Mas também, tentar transformá-lo, ser transformado, deixar-se 

transformar ou resistir-se a ser transformado por ele. É neste contexto que se situa a 

base ontológica do poético-político, seja como mera existência fenomenológica ou 

como interacção, como dialogismo social.  

O poético-político não só "[põe] em palavras aquilo que [...] às vezes é 

considerado inexprimível” (Merleau-Ponty), mas precisamente também aquilo que às 
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vezes é deturpado ou silenciado. Há um momento de responsabilização, que pode dar 

início ao político.  

 

 

Um dos fenómenos poético-políticos onde melhor podíamos estudar este 

processo é o chamado artivismo. Sobretudo o artivismo associado aos movimentos 

feministas constitui um exemplo paradigmático. 

A performance "Um violador no teu caminho", criada pelo colectivo feminista 

chileno LasTesis, foi apresentada pela primeira vez em novembro de 2019. Causou um 

enorme impacto internacional. A sua difusão no espaço público e nas redes sociais só 

foi travada, momentaneamente, pela chegada do COVID-19. Texto e coreografia 

tornaram-se virais entre novembro de 2019 e fevereiro de 2020, com representações 

em pelo menos 38 países dos 5 continentes e em 11 línguas. 
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A performance surgiu no contexto das manifestações contra a desigualdade 

social no Chile. Pretendia divulgar as ideias de conceituadas teóricas do feminismo: 

sobre o desamparo jurídico e social das mulheres; a violência estatal; a suspeita 

institucionalizada que, em vez de as defender, as reprime; a memória crítica da 

violência política nas ditaduras, regimes e lógicas autocráticas e patriarcais — assédio, 

abuso e violação sexual, femicídio, sequestro, inacção da justiça, impunidade da 

violência de género e cumplicidade da sociedade.  

 

 



 13 

A performance poética transporta e divulga uma ideia tão simples como 

desassossegadora, profusamente argumentada pela conceituada socióloga Rita 

Segato, cito: “Como educamos a sociedade para que compreenda que o problema da 

violência sexual é um problema político e não um problema moral?”. 

 

 

 

À rápida difusão global desta performance também contribuiu o facto de 

vivermos um momento, no qual o feminismo e o ecologismo são os principais 

movimentos sociopolíticos da actualidade. Pensemos, no caso do feminismo, em 

movimentos e grupos como MeToo, Pussy Riot, Femen, ou My Stealthy Freedom.  
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O fenómeno ilustra a interdependência do pessoal, do público e do político, 

âmbitos que hoje resultam fundamentais para a análise da expressão poética. A 

contínua reedição e transcriação desta performance mostra como prevalece o carácter 

de acontecimento, de intervenção poética. Como se inscreve nos espaços material e 

significativo, nas próprias coisas e lugares (praças, edifícios, espaço público em geral) e 

na sua ordem habitual (heteropatriarcal, neoliberal, desigual e opressiva em geral). 

Mostra, também, como o poético adquire a sua função política ao fazer aparecer o que 

antes estava oculto ou silenciado: neste caso, a repressão das e a violência contra as 

mulheres. 
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 Neste caso, o acontecimento poético-político integra-se numa tendência 

actual: um relacionamento político entre subjectivação, poesia, corpo e lugar. O 

poético surge da dinâmica fenomenológica de sinestesia e cinestesia, como 

subjectivação do acontecimento. A sua poeticidade, e também aquilo que se costuma 

chamar poesia, representam uma ideia, um ideal que visa a transformação do sistema 

e a subversão do discursivo normatizador. Esta poeticidade forma-se a partir do desejo 

de transformação do artivismo. A sua intencionalidade é “catalisar um processo de 

ocupação e de prazer” no espaço público.  

 Algumas acções artivistas não são tanto ‘artísticas’, no sentido de um 

constructo ‘artificial’ ou ‘abstracto’. São mais poéticas, poiéticas, no sentido de 

efectivamente ‘fazerem, criarem, intervirem, intermediarem’. A arte propriamente 

dita, associar-se-ia aqui mais com a poeticidade. Enquanto o que é propriamente 

poético mantém-se no já mencionado espaço intermédio, dialógico, entre acção e 

pensamento, entre o sensível e os afectos associados. 
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Em vez de artivismo, talvez seja mais preciso falarmos de um poetactivismo, no 

qual a separação do real e do poético resulta artificial. Rejeita-se a histórica separação 

entre natureza e cultura humanas. Por isso, a ocupação colectiva do espaço público 

com os corpos; por isso, a criação de um “sujeito plural” e de uma “atmosfera 

afectiva”. É que o poético ontológico e a sua expressão política precisam, 

necessariamente, com as palavras de Hannah Arendt, de um “espaço público de 

aparição".  

 As numerosas reencenações e traduções desta performance fazem com que o 

poético-político nunca perca este carácter ontológico. Tradução e poesia também se 

reencontram na sua função partilhada de crítica e resistência. Desestabilizam a utopia 

de uma certa ordem pública institucionalizada. Abrem um espaço no qual o poético, o 

político, o lugar e o acontecimento convergem. Prova-se que o poético pode intervir 

politicamente e mobilizar uma parte substancial da sociedade. Tal como já o vimos no 

Caso dos Catorze.  
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Em Maio de 2020, LasTesis e Pussy Riot publicaram um “Manifesto contra a 

violência policial” que provocou uma denúncia das autoridades chilenas, e à qual já se 

respondeu com um abaixo-assinado internacional em defesa do grupo. Além de 

ilustrar o potencial político do poético, esta denúncia de uma denúncia revela uma 

amarga ironia, como no Caso dos Catorze: o sistema teima em culpar sujeitos 

individuais. Ignora que a disseminação e a rede internacional criadas já articularam 

uma voz pública internacional. E que esta voz já desestabilizou de facto a sua 

autoridade e prática repressora. A performance colocou-se desde o primeiro momento 

num espaço intermédio: o seu lugar de acontecimento poético nunca estava 

completamente dentro nem totalmente fora do sistema mas num terceiro espaço 

transfigurador. Ficou evidente que estas formas de poetactivismo e a sua fusão de arte 

e vida social podem ser uma ameaça para a hegemonia do sistema.  
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 Desde uma perspectiva fenomenólogico-existencialista, estas reacções do 

sistema às escolhas ou ações poético-políticas não têm nem legitimidade moral nem 

restringem, em termos filosóficos, a nossa liberdade. Como fenómeno sensorial e 

social holístico, o acontecimento do poético ontológico faz-se sempre do que somos: 

do nosso corpo e da sua interacção física num espaço público-afectivo. E isto é 

constitutivo para o acto político. 

É preciso advertir que nem a fenomenologia, que é mais um método do que 

uma teoria, nem o existencialismo proporcionam regras claras de acção. Porém, 

ambas as correntes insistem na necessidade de descrevermos o vivido, e convidam-

nos a viver uma vida mais autêntica. São perspectivas complementares e, até, 

indissociáveis, sobretudo no que diz respeito ao poético-político. Neste sentido, o que 

mais sobressai no exemplo das LasTesis é que a humanidade e o poetactivismo destas 

mulheres se constrói a partir do que escolheram fazer de si em cada momento, contra 

e apesar de todas as (enormes) adversidades. É precisamente esta liberdade inerente à 

condição humana — ontológica e ôntica, poética e política — que requer sermos 

responsáveis umas pelas outras, uns pelos outros, de tudo o que fazemos. É uma 

liberdade que só acontece em situações concretas mas que pode ser extrapolada para 

outras condições históricas e sociais.  

Muito obrigado! 
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